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Bruxelas, 6 de Julho de 2006 

Eurobarómetro Standard 65: Primavera de 2006 

O Eurobarómetro Standard da Primavera indica que foi grande o aumento do 
apoio dos cidadãos à adesão à UE e que saiu reforçada a imagem da UE. No 
entanto, o alargamento goza de pouca popularidade junto da opinião pública. 

Margot Wallström, Vice-Presidente da Comissão Europeia, responsável pelas 
relações interinstitucionais e pela estratégia de comunicação, disse o seguinte a 
propósito do inquérito: «Só apresentando resultados é que a União Europeia poderá 
recuperar a confiança dos seus cidadãos: segurança, melhores oportunidades no 
mercado de trabalho e melhor qualidade de vida. Estes são os aspectos em que nos 
devemos concentrar durante a Presidência Finlandesa. Os cidadãos esperam 
também dos líderes da União explicações mais consistentes acerca dos benefícios 
do alargamento.»  
Os três indicadores principais sobre a atitude geral relativamente à União Europeia 
indicam que houve uma evolução positiva inequívoca da opinião pública. 
Comparado com o último inquérito do Outono de 2005, o apoio à adesão à UE 
cresceu cinco pontos (55% contra 50%), a imagem da UE, seis pontos (50% 
contra 44%) e a percepção dos benefícios decorrentes da adesão, dois pontos 
(54% contra 52%). Paralelamente, as opiniões negativas sobre estes três 
indicadores têm vindo a diminuir, em especial no que se refere à imagem da UE 
(15% contra 20%).  

A primeira preocupação dos cidadãos europeus continua a ser, com grande 
destaque, o desemprego (49%, +5% em comparação com o Outono de 2005), 
agora seguido pelo crime (24%, sem alteração) e pela situação económica (23%,   
-3%), que surge agora na terceira posição. Na quarta posição, o sistema de saúde 
é também uma questão que preocupa 18% dos europeus (+3%). 

O apoio ao conceito de uma constituição para a UE diminuiu ligeiramente 
desde o último inquérito do Outono de 2005 (61%, -2%), voltando aos níveis da 
Primavera de 2005. 22% dos cidadãos são contra o conceito de uma constituição 
europeia e 17% não sabem. Com 62% de opiniões favoráveis, a França situa-se 
imediatamente acima da média europeia e os Países Baixos, com 59%, 
imediatamente abaixo. 
O apoio da opinião pública ao futuro alargamento está a diminuir. 45% dos 
cidadãos são a favor (41% na UE-15 e 66% nos novos Estados-Membros), mas 
42% são contra. No Outono de 2005, estes valores eram de 49% e 39%, 
respectivamente. Note-se que, na Turquia, as opiniões favoráveis a um futuro 
alargamento desceram 7%, atingindo agora 45%. 
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Os europeus estão relativamente satisfeitos com o modo de funcionamento da 
democracia na União Europeia. A taxa de satisfação atinge 50% (48% na UE-15 e 
59% nos novos Estados-Membros, +1% comparado com o último inquérito), ao 
passo que os insatisfeitos se elevam a 34% (-1%). Estes são os valores mais altos 
atingidos sobre a questão nos últimos dez anos. No entanto, se 36% (+2%) dos 
cidadãos comunitários concordam com a frase «a minha voz conta na União 
Europeia», há ainda 54% que não partilham desta opinião, ainda que este valor 
tenha descido 5% desde o Outono de 2005. 

O presente inquérito Eurobarómetro Standard decorreu sob a forma de entrevistas 
pessoais realizadas pela TNS Opinion & Social. Foi entrevistado um total de 29 220 
pessoas, entre 27 de Março e 1 de Maio de 2006. O relatório pode ser consultado 
na página dedicada à opinião pública do sítio Web Europa: 
http://ec.europa.eu/public_opinion/index_en.htm 


